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[bookmark: _GoBack]Introdução: Os cuidadores de pacientes com idade avançada e com doenças ameaçadoras da continuidade da vida, muitas vezes, sentem-se inseguros no exercício do cuidar em domicílio e apresentam dificuldade de absorver as informações verbais fornecidas pela equipe multidisciplinar, e, diante da insegurança, os sintomas não são bem paliados e a frequência das idas a urgência/emergência aumentam. Quando a evolução da doença oncológica toma um curso sem volta, toda a família tem sua rotina modificada, tornando-se unidade de cuidado para este indivíduo, passando a exercer ações de cuidado assistencial até então desconhecidas, como manuseio de sondas, drenos, administração de medicamentos, realização de curativos e higienização, além de lidar com os sintomas de agravo e a morte. Na região amazônica, os locais de referências para atendimento são de difícil acesso, o que dificulta a demora no cuidado, muitas vezes podendo ser aplicados na própria residência do idoso pelo familiar cuidador. Essa assistência paliativa pode se desenvolver em diferentes contextos, mas o cenário domiciliar permite um cuidar mais humanizado, respeito à autonomia do paciente e preservação de sua rotina, utilizando a própria estrutura domiciliar, além de reduzir custos e riscos de complicações hospitalares. Uma das estratégias de educação a serem adotadas é a assistência mediada por Tecnologias Educacionais (TE), que consistem em ferramentas, com saberes e fazeres sobre processos de trabalho e terapêuticas, utilizadas para aprendizagem. Elas proporcionam conhecimento de forma mais interativa e possibilitam a relação entre o profissional de saúde, na sua atuação de educador, e o usuário. Objetivo: Descrever a produção de uma tecnologia educacional, em formato de cartilha, sobre cuidados paliativos domiciliares para familiares/cuidadores de idosos com diagnóstico oncológico no contexto amazônico. Métodos: Estudo metodológico para a construção de uma gerontotecnologia educativa, no formato cartilha. Para a elaboração dessa gerontotecnologia, adotou-se as seguintes etapas: 1) Contextualização e Revisão Integrativa de Literatura sobre Tecnologias Educacionais para pessoas idosas em Cuidados Paliativos e seus familiares; 2) Problematização por meio do levantamento das demandas dos familiares cuidadores. 3) Elaboração de uma gerontotecnologia educativa, no formato cartilha, com orientações de cuidados paliativos a serem executadas pelos cuidadores familiares de idosos quando em domicílio; 4) Validação por juízes-especialistas. Para a construção da gerontotecnologia educativa, propriamente dita, as seguintes fases foram adotadas: a) Identificação dos conteúdos, levantados a partir das categorias que emergirem das entrevistas com os familiares; b) Elaboração textual dos achados da fase exploratória que fundamentou a construção dos textos; c) Definição do layout da cartilha educativa e ilustração, desenvolvido a partir do referencial teórico e dos principais assuntos abordados; d) Diagramação da cartilha. A validação dos juízes-especialistas foi dividida em duas partes. Os juízes especialistas da saúde avaliaram o conteúdo, a apresentação, a clareza e a compreensão, conferindo-lhe validade. Os aspectos da dimensão didático-ilustrativa e de comunicação da interface foi realizada por juízes especialistas de outras áreas. Resultados:  A gerontotecnologia foi intitulada “Abordagem domiciliar à pessoa idosa em Cuidados paliativos: orientações para o cuidado”. Possui 30 páginas, no tamanho de 148 x 210mm e é composta por elementos pré textuais (capa, folha de rosto, contracapa, apresentação e sumário), textuais (tópicos com orientações voltadas aos cuidados do idoso quando em domicílio) e pós textuais (bibliografia e quarta capa). Buscou-se adotar layout didático e que facilite a leitura de pessoas idosas, com letra Montserrat font Family, tamanho 16 para os títulos e 14 para o corpo do texto. Os textos foram elaborados com linguagem simples, frases curtas e vocabulário adequado, levando-se em consideração o nível educacional e cultural da clientela, que influenciou no conteúdo e escolha das ilustrações. Além da versão em português, optou-se em fazer uma versão em espanhol, alcançando outros residentes na Amazônia Ocidental. Somando-se à cartilha, elaborou-se vídeos curtos para demonstrar como dar banho na cama em pessoas idosas, posicionamento adequado no leito e cuidados com cateterismo vesical de demora. As mídias podem ser acessadas pelo QRcode inserido na cartilha. Conclusão: Esse estudo permitiu a elaboração e validação de uma ferramenta que irá complementar a transmissão de orientações fornecidas pelo enfermeiro aos familiares cuidadores de pessoa idosas, sendo considerada confiável para ser utilizada pelo público proposto. É uma ferramenta, que além de servir para as pessoas idosas no contexto da oncologia e Cuidados Paliativos, serve para todas as pessoas idosas, por considerar as peculiaridades e especificidades clínicas dos sujeitos nessa faixa etária, além dos aspectos regionais.
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